
Menos empregados, menos crédito  
e pior serviço à população

Entenda o caso 
 �A Caixa baixou um pacote de mudanças na rede  
de atendimento, chamado de Verticalização/segmentação,  
para todos os gerentes.

As consequências
 �A Caixa busca um nicho que não está nas agências  
e piora o atendimento a população.
 �A consequência: descomissionamento em massa,  
inicialmente dos gerentes de PJ, e redução de remuneração.
 Agora é a vez dos Gerentes PF.

privatização 
ou sabotagem

conclusão
 �Todas as operações 
de crédito da Caixa 
estão caindo.
 �O atendimento à 
população está 
ficando cada vez  
mais precário. 

 



Ataques ao Saúde  
Caixa e à Funcef

 ��No Saúde Caixa, ocorreu a imposição  
do teto de 6,5% da folha no estatuto  
e posteriormente com as resoluções  
22 e 23 da CGPAR. 

 �Na Funcef, a resolução 25 da CGPAR visa 
acabar com a obrigação da Caixa com o 
benefício pós-emprego no fundo de pensão. 

 �Fatiamento: iniciada pela venda da Caixa 
Seguridade, estão programados para este ano 
ainda, a Caixa Cartões e Gestão de Ativos de 
Terceiros.
 �Com justificativa de captalização do banco e 
uma suposta dívida do IHCD, os recursos serão 
destinados ao Tesouro Nacional para pagamento 
de juros da dívida. 
 �Com menos recursos e fechamento de 
Superintendências, a Caixa se distancia dos 
municípios e da população porque deixa de 
realizar politicas de desenvolvimento do país  
para atender uma política de curto prazo.  

DEFENDA A CAIXA 100% pública

ATENÇÃO: PREJUÍZOS  
PARA VOCÊ, EMPREGADO
 �A direção da Caixa está transferindo essa  
responsabilidade para você, empregado Caixa  
ativo e aposentado. 

 �Caso haja realmente a retirada de patrocínio dos  
planos, quem paga equacionamento hoje, passaria  
a ser responsável por arcar com 100% dos custos,  
sem direito à contribuição paritária por parte da 
patrocinadora, que é a Caixa. 

Entenda o caso 
 �O governo anunciou que a Caixa iniciaria a devolução de 
valores referentes aos contratos de IHCD (Instrumentos 
Híbridos de Capital e Dívida), no ano passado. 
 �O IHCD capitalizou a Caixa para financiamento  
de infraestrutura e áreas sociais. 

IHCD: RECURSO RETIRADO DA  
INFRAESTRUTURA E DAS ÁREAS SOCIAIS

parece 
        sabotagem

 �Com a nova decisão, a partir de agora, a Caixa capitaliza  
o próprio Tesouro Nacional, em detrimento dos investimentos sociais  
e em infraestrutura, como Minha Casa, Minha Vida, Saneamento,  
financiamento para construção e bens de consumo.  
 �Mesmo com fonte de recursos, a Caixa cria mais barreiras para  
a concessão de crédito. 
 �E com todo esse dinheiro, o Tesouro paga juros da dívida pública, atendendo a 
uma política de curto prazo que dá as costas para o desenvolvimento do Brasil. 

Em 2013, quando foi aprovado,  
a Caixa tinha uma carteira de 

Em 2017, essa carteira  
cresceu para mais de 

RS 30 bilhões  
de infraestrutura 

RS 80 bilhões


